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William W. Phelps: “Sou como o  
filho pródigo”
“No final de 1838, William W. Phelps, que tinha sido um membro de confiança da Igreja, estava entre os que 
prestaram falso testemunho contra o profeta e outros líderes da Igreja, resultando na prisão deles no Missouri. 
Em junho de 1840, o irmão Phelps escreveu para Joseph Smith, implorando perdão” (Ensinamentos dos 
Presidentes da Igreja: Joseph Smith, 2007, p. 418).

Leia a seguinte declaração feita por William W. Phelps em uma carta ao profeta:

“Irmão Joseph[,]

(…) Sou como o filho pródigo (…): fui grandemente abatido e humilhado. (…)

Conheço minha situação, vocês a conhecem, e Deus a conhece, e quero ser salvo se meus amigos 
me ajudarem. (…) Errei e estou arrependido. A trave está em meu próprio olho.

(…) Peço o perdão a todos os santos [dos últimos dias] em nome de Jesus Cristo, pois (…) 
desejo novamente ser parte da Sua Igreja” (em The Joseph Smith Papers, Documents, Volume 7: 

setembro de 1839–janeiro de 1841, ed. por Matthew C. Godfrey e outros, 2018, pp. 304–305).

•	 Sabendo que o falso testemunho de William havia causado tamanho sofrimento aos santos, como vocês teriam 
reagido diante de seu pedido por perdão e para ser novamente aceito em seu convívio?

O profeta Joseph Smith respondeu da seguinte forma em uma carta a William W. Phelps:

“É verdade, sofremos muito em consequência de sua conduta — o cálice de fel, já bastante cheio 
para que um mortal o bebesse, encheu-se até transbordar quando você se voltou contra nós. (…)

Todavia, o cálice foi bebido, a vontade de nosso Pai foi cumprida, e ainda estamos vivos. (…)

Crendo que sua confissão é real, e seu arrependimento, genuíno, ficarei feliz em novamente 
estender-lhe a mão direita da amizade e regozijar-me com o retorno do filho pródigo.

Sua carta foi lida aos santos no domingo passado e (…) foi unanimemente resolvido que W. W. Phelps deve ser 
recebido em nosso convívio.

‘Venha, querido irmão, pois a guerra passou,

porque aqueles que foram amigos a princípio, serão amigos novamente por fim’”

(Ensinamentos dos Presidentes da Igreja: Joseph Smith, 2007, pp. 418–420).

•	 O que a resposta de Joseph Smith revela a respeito de seu caráter?

•	 Como vocês acham que William se sentiu ao saber que os santos decidiram unanimemente recebê-lo de volta 
em seu convívio?


